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NOTA DA DIRETORIA

Caros colegas,

Há  duas  semanas  vocês  receberam  uma  edição  extra  do  Letrear  com  o  calendário
completo  das  atividades  da  diretoria  e  dos  seminários  por  conta  e  risco  que  vão
acontecer  em  2019.  Agora,  no  primeiro  número  do  nosso  boletim,  estamos  trazendo
notícias  mais  detalhadas  sobre  cada  atividade  e  um  breve  resumo  de  como  cada
participante  da  nova  diretoria  (Renata  Martinez,  Ana  Tereza  Groisman  e  Andréa
Vilanova),  pretende  conduzir  seus  trabalhos.  Logo  abaixo,  o  texto  de  apresentação da
diretoria geral que foi lido na assembleia de membros da Seção Rio na última sexta feira,
dia 29 de março:

Apresentação da diretoria geral da Seção Rio 2019/2020

Quero  apresentar  em  linhas  gerais  um  projeto  de  trabalho  que  de  certa  forma  já
começou há algum tempo. É assim que fazemos na Escola: a permutação acontece a cada
dois anos e o segundo ano de cada gestão é compartilhado com a gestão seguinte. Por
isso, durante o ano de 2018, estivemos acompanhando de perto o dia a dia da diretoria e
aprendendo  muito  com  essa  parceria.  Agradeço  à  Angela  Bernardes,  Ana  Tereza
Groisman, Elisa Monteiro e Rachel Amin pela acolhida e por tudo o que nos ensinaram
ao longo desse período. Agradeço especialmente a Ana Tereza que aceitou continuar por
mais dois anos, desta vez na diretoria de cartéis, e que tem sido uma presença que faz
muita  diferença  no  processo  de  transição  entre  as  duas  gestões.  Agradeço  muito  à
Sandra Landim que em parceria com a diretoria de secretaria e tesouraria, coordena o
amplo trabalho da comissão de divulgação, mídias e audiovisual da Seção Rio.

Leia mais

 
Diretoria de secretaria e tesouraria:

Renata Martinez

Num primeiro olhar, o que se espera da diretoria de secretaria e tesouraria são de fato
tarefas  práticas  e  cotidianas:  administrar  o  dinheiro,  cuidar  nos mínimos  detalhes  da
casa  e  de  toda  a  estrutura  que  a  envolve,  zelar  pelo  andamento  e  funcionamento  das
diversas atividades que a Seção Rio comporta. Entretanto, não deixar essa empreitada
na ordem do automaton é nossa aposta! Aposta na potência do encontro, na riqueza do
trabalho de Escola e, sem dúvida, no avanço da prática e da teoria – marcas da relação
viva de cada um com a causa analítica.

http://ebp.org.br/rj/2019/03/31/nota-da-diretoria/


A  transferência  de  trabalho  nos  move.  Aprender  a  proporção  e  o  ritmo  do  trabalho
solitário  e  entre  pares  será  um  exercício  diário  e,  certamente,  não  sem
consequências.  Vamos caminhar, dando contorno aos impasses que surgirem, para que
nossa sede possa acolher Escola e Instituto, cada um a sua medida, em suas produções e
sustentações do delicado laço entre clínica, política e episteme. Mãos à obra!

 
Diretoria de Cartéis de Intercâmbios

Ana Tereza Groisman

O Cartel é a célula base da Escola de Lacan, pois reúne os elementos que caracterizam
um  trabalho  de  Escola.  No  Cartel,  cada  componente,  motivado  por  uma  questão
epistêmica,  política  ou  clínica,  coloca‑se  a  trabalho,  sustentado num pequeno  grupo  e
tendo em seu horizonte a Escola como o lugar que acolherá o produto resultante dessa
tarefa. Ao mesmo tempo em que o Cartel é o coração da Escola, ocupando seu lugar mais
íntimo,  ele  é  também  sua  porta  de  entrada,  ponto  de  torção  entre  o  dentro  e  o  fora,
sempre aberto a qualquer um que queira se aproximar da Escola.

A diretoria de Cartéis deve zelar pelo funcionamento dessa engrenagem em todo o seu
desenvolvimento, do “Procura‑se Cartéis” à “Jornada de Cartel”, cuidando do registro, no
catálogo,  de  cada  novo  Cartel,  e  propiciando  que  sua  produção  encontre  os meios  de
divulgação disponíveis. Assim, além de acolher os que chegam, ela deve funcionar como
um elo entre os diversos Cartéis, favorecendo um intercâmbio produtivo entre eles.

A  Comissão  de  Cartéis  e  Intercâmbios  também  se  organiza  como  um  Cartel,  com  os
quatro componentes da comissão e a diretora como Mais‑um. Estes se reúnem em torno
de  um  estudo  sobre  o  Cartel,  retornando  às  bases  conceituais  desse  dispositivo  e
confrontando‑o  com  o  que  encontramos  em  funcionamento  em  nossa  comunidade.  A
partir da pergunta que anima cada integrante, visamos uma elaboração sobre o que se
mantém da proposta de Lacan, o que mudou e o que deve ser interrogado dessa prática.

 
Diretoria de biblioteca

Andréa Vilanova

A psicanálise  nasce  com Freud  a  partir  da  leitura  e  do  deciframento  do  inconsciente,
tomado como texto,  como matriz que,  se por um  lado, universaliza‑se na estrutura da
linguagem, por outro, singulariza‑se no relato, naquilo que cada analisante experimenta
ao tentar fazer passar pela palavra o vivido em ato ou em sonho.

Trata‑se, portanto, na experiência, de um encontro com o limite da palavra frente ao que
da  letra, marca viva da escrita na vida em cada um, pode ser soletrado. Como  leitores
que escrevem, somos convidados à construção de nossa Escola e, nisso, a Biblioteca tem
um papel fundamental como acervo, lugar de registro, mas, também, de invenção.

Apostamos  em  fazer  do  lugar  da  Biblioteca  uma  ocasião  para  colocar  em  prática  sua
função  fundamental  de  manter  as  portas  abertas,  recebendo  tanto  a  comunidade  de
interesse  dirigida  ao  saber  da  psicanálise,  como  também  mantendo  a  abertura
necessária para recolher o que encontramos, a cada vez, a cada época, e que pode nos
instruir sobre o lugar renovado da psicanálise na cultura e da cultura na psicanálise.



Ao  longo  desses  dois  anos,  tomaremos  alguns  �ios  para  tecer  nosso  trabalho.
Interrogaremos  o  papel  do  acervo  digital,  com  o  tratamento  dos  registros  que
produzimos  na  Seção.  Mergulharemos  nos  litorais  da  língua,  em  uma  incursão  pelas
manifestações  poéticas  que  brotam  pela  cidade  partida,  problematizando  possíveis
funções  e  efeitos,  tocando  nos  pontos  de  interseção  entre  a  poesia  e  a  psicanálise.  E,
ainda,  abrigaremos  iniciativas  que  leiam  e  se  permitam  ler,  a  partir  do  encontro  da
psicanálise com a cultura, como o projeto “Leituras em Cena”.

Nossa biblioteca está de portas abertas!

 

Atividades da Seção Rio
 
Seminário de Orientação Lacaniana

Coordenação pelo Conselho da Seção Rio: Maria Silvia Garcia Fernandes Hanna (Presidente), Ondina
Rodrigues  Machado  (Secretária),  Heloisa  Caldas,  Marcia  Zucchi,  Paula  Borsoi,  Rodrigo  Lyra  de
Carvalho.

Vivemos um estado de  atenção,  onde  a  civilização  em  seus  vários  aspectos  se mostra
inquietante  e  turbulenta.  Uma  série  de  acontecimentos  no  Brasil  e  no  mundo  vem
oferecendo a oportunidade para que a psicanálise e os psicanalistas  tomem a palavra,
estudem  e  digam  algo  sobre  a  ameaça  que  paira  sobre  a  dignidade  de  cada  sujeito,
começando  por  nós mesmos.  O  laço  social  e  suas  formas  de  regulação  se  encontram
questionados  pelo  surgimento  de  um  discurso  de  ódio  que  se  multiplica,  sem  que
tenhamos  conseguido  encontrar  um  modo  de  amortecê‑lo.  As  ferramentas  da
psicanálise ajudam a fazer uma leitura, sem um saber prévio, que permita aprender algo
sobre  tais  mudanças,  nas  quais  a  palavra  vem  perdendo  seu  peso  e  sua  força.
Percebemos  que  há  um  real  que  se  impõe,  pois  "os  processos  segregativos  são
impossíveis de serem regulados se não se consegue uma subjetivação possível sobre sua
causa" (Ventura, O. “Las raices del odio”, in: Fórum de Milão).

Nesse caldo de discussão, em que a Escola se mantém viva e palpitante, o Conselho da
Seção  Rio  decidiu  propor  três  encontros  no  primeiro  semestre  para  o  Seminário  de
Orientação Lacaniana. Ódio, Cólera e Indignação são as paixões trabalhadas por Freud e
Lacan  e  também  recolhidas,  segundo  o  argumento  do  Enapol,  "da  civilização,  mais
precisamente  do  campo  das  relações  políticas  e  sociais  em  que  nos  inserimos  hoje".
Deste modo,  propomos  extrair  dos  textos  escolhidos  as  consequências  dessa  situação
contemporânea sobre a clínica e a política, abordando a incidência do psicanalista e da
psicanálise no mundo. Apresentaremos três  textos para elaborar os  temas do ódio, da
cólera e da indignação: 

1. Ódio ‑ Seminário sobre a transferência negativa ‑ J‑A Miller  
2. Cólera ‑ Comment se revolter ‑ J‑A Miller (em francês, na biblioteca) 
3. Indignação ‑ O retorno da blasfêmia ‑ OL  online 16 março 2015 
Desde já, convidamos  todos a participar do debate, com o desejo de termos um ótimo
semestre de trabalho.

Esperamos todos lá.

Paula Borsoi 
Presidente do Conselho Seção Rio

 
Cinema e Psicanálise



Coordenação: Stella Jimenez e Ana Martha Wilson Maia

Neste ano, trabalharemos o tema As paixões do ser: Amor, ódio e ignorância.

Com este tema, daremos continuidade ao que vínhamos trabalhando: A subversão nos
tempos atuais,  subversão de costumes e de paradigmas, que acabou sendo atropelada
por uma eclosão, também muito atual, das paixões mais primárias.

 
Passe: o sonho e as paixões

Coordenação: Ana Lucia Lutterbach Holck

Nosso seminário pretende privilegiar o momento que se segue ao primeiro testemunho
do passe e busca explorar dois aspectos da análise: o sonho e as paixões. Qual foi o papel
do sonho para aquele AE? Ainda se interpretam os sonhos? Ainda podemos dizer, com
Freud, que o sonho é a estrada régia para o inconsciente? Sobre as paixões: como estas
se apresentaram na análise? Qual a relação entre as paixões e os gozos? Qual o destino
dado  às  paixões  em uma  análise? Esperamos que  o  debate  em  torno dessas  questões
conte não só com as contribuições dos convidados, mas com a participação de todos  os
colegas  que,  partindo  dos  diferentes  momentos  de  suas  análises,  desejarem  entrar
conosco nessa conversa.

 
Seminário Clínico: sonho e tempo

Coordenação: Marcus André Vieira e Romildo do Rêgo Barros

Vamos  nos  apoiar  em  fragmentos  de  análise  envolvendo  a  interpretação  dos  sonhos
para abordar o modo muito particular da presença do tempo no dispositivo analítico e
de  seu  uso  por  parte  do  analista.  Duas  hipóteses  nos  nortearão:  "O  inconsciente  tem
existência temporal e não espacial" e "O real do sonho é o tempo".

 
Conversas sobre o inconsciente e a formação do analista

Coordenação: Cartel formado por Andréa Reis Santos, Glória Maron, Maria do Rosário Collier do Rêgo
Barros e Paula Borsoi.

Essa  atividade  é  coordenada  por  um  cartel  formado  por  participantes  de  diferentes
instâncias da Seção Rio e do ICP‑RJ (diretoria da Seção e do ICP, comissão de ensino, e
coordenação  do  Projeto  Clínica),  que  se  reuniram  para  pensar  questões  em  torno  da
formação  do  analista  e  do  papel  que  o  inconsciente,  quando  não  é  lido  como  coisa
morta,  desempenha  nela.  A  bússola  que  orienta  o  trabalho  do  cartel  aponta  para
perguntas  sobre  a  especi�icidade  do  ensino  e  da  transmissão  que  são  próprias  à
psicanálise  de  orientação  lacaniana:  Como  fazer  operar  um  saber  que  “descompleta”,
que inclui o furo, para dar lugar à formação que convém ao analista? Como articular o
ensino que se faz no Instituto com o saber que se transmite na Escola, levando em conta
a  complexidade  dessa  relação  paradoxal  entre  a  solidão  do  sinthoma  e  os  laços  que
sustentam  estas  duas  instituições? Nossa  aposta  é  que  estas  e  outras  questões  façam
parte  dos  encontros  que  pretendemos  fazer  funcionar  como  um  "esforço  de



http://ebp.org.br/rj/

https://www.facebook.com/EBP‑Rio‑454422921234687/

conversação", encontros que  incluam a participação ativa dos colegas presentes e que
sejam ocasião para um debate animado e produtivo.

 
AGENDA

 

Créditos: 
Comissão de Divulgação, mídias e audiovisual da Seção Rio: 
Sandra Landim (coordenação), Cecília Moraes, Gisele Araújo, Mariana Pucci e Marina Morena Torres.
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ANDAMENTO DO ICP‑RJ

CIEN

No  dia  12  de  março,  o  Cien‑Rio  reuniu‑se  em  caráter  excepcional  (nossas  reuniões
acontecem, sempre que possível, nas primeiras terças‑feiras de cada mês). Na reunião,
pudemos renovar votos de sustentação de um trabalho interdisciplinar orientado pelos
princípios  do  Cien  através  dos  seis  laboratórios  em  atividade  no  Rio  de  Janeiro  e  de
interessados em compô‑los ou inaugurar novos laboratórios.

Divulgamos  alguns  textos  de  orientação  do  trabalho  deste  ano  e  planejamos  as  duas
próximas  reuniões  do  Cien‑Rio.  Em  02/04,  o  Laboratório  "Digaí  Escola"  animará  a
conversação  a  partir  da  oferta  de  uma  vinheta  prática.  As  componentes  Melissa  e
Tatiana, do CIEN‑Rio, farão uma leitura prévia e levantarão questões a �im de animar a
conversação.

Até dia 02/04, às 20h00, na sede da EBP‑Rio!

Ana Beatriz Bernat, Anna Luiza Almeida e Vânia Gomes

Encontro com a Clínica do Autismo

O reinício do Encontro com a Clínica do Autismo foi adiado. Comunicaremos em breve a
nova proposta e a data do próximo encontro.

Maria do Rosário Collier do Rêgo Barros 
Paula Borsoi

NÚCLEOS E UNIDADES DE PESQUISA

Encontro aberto do Núcleo de Psicanálise e Medicina
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